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“QUINTA FEIRA 17 DE ABRIL. 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR, 


verno já olficiou ao nosso ministro em Lon- 
dres para continuar nas devidas reclama- 
ções. 

Que por esta occasião diria que o go- 
verno portuguez viera a um accordo com o 
inglez ácerca do” facto occorrido no porto 
da Madeira, de ter o oflicial dum vapor 
inglez dado um tiro em um rapaz; encar- 
regando-se ao consul inglez na Madeira, 


- CORTES. 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 


, 4% Sessão de 41 de Abril. 
(PRESIDENCIA DO SNR. SARMENTO SAAVEDRA.) 


Asnru-se a sessão á meia hora da tar- 
de, achando-se presentes 63 snrs. depu- 


os. - 4 
lad Leuise é approvou-se a acta da sessão de accordo com o governador militar, ar- 
antecedente io bitrar a reparação, que o governo inglez 

“Deu-se á correspondencia o destino com- deve dar ao rapaz; e em quanto ao ofi- 
etenile | cial, logo que elle regresse a Inglaterra, 
P ha de responder a um inquerito, e ser jul- 


“40 snr. MicueL so Canto mandou para 
a mea duas representações; uma de 34 
lavrasdores da villa de Azambuja e do Pom- 
balinábo, pedindo ambas que se não appro- 
ve 0» projecto do governo sobre cereaes. 

(0 snr. CyriLLO MacHaDO mandou para 
3 meeza uma representação de 400 habi- 
tantees do extincto concelho de Sinfães, 
queisisando-se de terem sido unidos ao de 
Sinfdões; e pedindo a reconstrucção do seu 
conceelho, e passarem para o districto do 
Portio. 

(0 snr. Santos Monteiro desejou que 
o snrr. ministro da marinha informasse a 
camara, se é certo que El-Rei D. Fernan- 
do veai sair temporariamente do paiz na se- 
gundia-feira proxima; porque nesse caso a 
cammra quererá nomear uma deputação, que 
o acompanhe a bordo. 

(O snr. minisTRO DA MARINHA disse que, 
segumdo às ordens recebidas de SS. MM., 


gado como se tivesse commeltido o facto 
com um subdito inglez, e em porto de 
Inglaterra. | 

O snr. Siuvestre Rrserro agradeceu ao 
snr. ministro a resposta que “deu; e lem- 
brou a conveniencia de mandar para De- 
merara um navio de guerra que protega os 
nossos patrícios, e lhes dê passagem gra- 
tuita, quando elles queiram ir para algu- 
ma das nossas possessões; sendo talvez um 
bom ensejo para augmentar a nossa culo- 
| nisação de Mossamedes. 

O snr. Moxiz fez algumas considera- 
ções no mesmo sentido que o snr. Silvestre 
Ribeiro. 


alguns snrs. inscriptos sobre este inciden- 
te, mas tendo dado a hora de se entrar na 
ordem do dia, ficava-lhes reservada a pa- 
'lavra para amanha. 


litar para restabelecer a ordem; e o go- 


E 


O snr. pResiDENTE disse que ainda ha | 


HI ANNO — 1856 


-— 0 —=—— e —— — — — 


0 COMMERCIO DO PORTO. 


DD e au —— 


e 13. — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Nuxero 
as de porte. — -ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha , 40 réis — repetidos 
odos os referidos annuncios, do pexgricio de 25 por cento. — Qualquer artigo em relacão com e 
blicado, não será entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. o : 


Que tendo-se ensaiado com rauita van- | bára, em nada desmerecera das suas 
tagem o systema de fazer estradas por meio antecessoras, e deixa como recebera, 


de emprestimos feitos por companhias es- 
peciaes para isso, era muito mais conve- 
niente que esse systema se livesse exlen- 
dido a todos os districtos em vez de ir 
contrahir emprestimos no estrangeiro, com 
us quaes temos de carregar. 

Discorreu ainda largamente ácerca do 
caminho de ferro, sustentando que não deve 
a companhia ser aliviada do seu contracto, 
embora se lhe façam quaesquer favores 
para o poder levar ao fim; e terminou di- 
zendo que não approvava os actos admi- 
nistrativos anteriormente praticados pelo 
governo, e por isso não póde confiar em 
que de futuro administre melhor; e assim 
não podia approvar os projectos apresen- 
tados por suas ex.ºS, nem podia deixar de 
approvar o adiamento. 

O snr. Cantos Bexto discorrendo so- 
bre o adiamento observou que esta ques- 
tão houvera sido mais simples, se não se 
traclasse conjunclamente do emprestimo e 
do accordo ; porque este podia tractar-se 


separadamente por ser uma necessidade | 


para emendar as desastrosas consequencias 
do decreto de 18 de Novembro. 


Insistia largamente em mostrar que os. 
| embaraços apresentados pelo Stock-exchan-. 
ge ao nosso credito provieram das tres | 
medidas tomadas pelo governo durante um 
anno, e que revelaram aos credores es-| 
trangeiros que em Portugal havia direito | 


menos para pagar a divida fundada ; e re- 
ceiusos desse systema é que se quizeram 


"acautelar. 


está jprompto o vapor «Mindello» para con- O snr. MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS | 
duzirr El-Rei o snr. D. Fernando, que vai leu e mandou para a mesa tres propostas 
de lei: — 1.º para ser approvado um esta- 


viajar incongnito , e ha de embarcar se- 
gundda-feira ao meio dia no Arsenal do 
exerceito com o devido cortejo real. 

O snr. Santos MoNTEIRO disse que a 
camuara de certo quereria que á saida de 
8. NM. assistisse uma grande deputação, e 
parasesse fim mandava para a mesa uma 
- propposta. 

O snr. CHauiço, 
são «de obras publicas a necessidade de dar | 
o seu parecer sobre as propostas relativas 
go. iinquerito do caminho. de ferro, por 
conviir que os trabalhos desse inquerito se- 
jam presentes, antes que se traete do pro- 
jeclo» respectivo ao caminho de ferro. 
Que desejava tambem que o snr. mi- 
“nistrro do reino declarasse, se sabia do fa- 
clo annnnciado pelo jornal «Aurora do Li- 
ma» de que em uma das viagens do vapor 
no mio Minho, e vindo a bordo o admi- 
nistrador de Villa Nova da Cerveira, se en- 
contiraram muitos barcos descarregando pe- 
dra no leito do rio, obstruindo-o assim 
para a navegação, principalmente no ve- 
o; e por isso desejava ser informado, 
se s. exc? tinha providenciado para se 
romeder á desobstrucção causada por aquel- 
' empedramento. | 
O snr. MINISTRO DO REINO , disse que 


' belecinento de credito no Porto com o li- 
tulo de — Banco Mercantil Portuemse ; — 
2.º para que a totalidade do imposto co- 
brado na alfandega do Porto para a cons- 
trucção da Bolsa, seja toda entregue á As- 
sociação Commercial daquella cidade para 
| lbe dar a applicação que está determinada 
lembrou 4 commis- | por lei; — e 3.º ampliando por mais tres 
annos o favor de que até agora gosavam Os va- 
pores construidos no paiz, ou que para Por- 
tugal forem mandados construir em portos 
| estrangeiros. 
Foram todas declaradas urgentes, e 
| remettidas á commissão de fazenda. 
O snr. MINISTRO DO REINO disse que 
S. M. recebia quinta feira ao meio dia a 
deputação desta camara, que Lem a apresen- 
"tar á sancção regia alguns decretos das 
| cortes. 


"ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão sobre as propostas 
de addiamento do projecto n.º 12 A. 


O snr. Barão D'ALverrIM continuando 
no seu discurso, hontem interrompido por 
ter dado a hora, disse que principiaria re- 
clificando a sua asserção de hontem relati- 
va ao Slock-Exchange porque a verdade 
em conhecimento deste facto pelo mesmo era que elle se recusou a cotar os nossos 
JWrnal alludido pelo snr. deputado, e pro-| fundos que eram emittidos em virtude do 
curando averiguar a causa, soube que ora | décrêro de 18 de Novembro; mas não aos 
Pira formar um açude, que facilitasse a/ que já existiam. 
pesca; e deu logo ordem, para que O rio Que o governo tem pretendido justifi- 
loss desobstruido. car os seus actos com as estradas que tem 
O snr, Suvestre Riseiro , perguntou | feito, e examinando as estradas que se teem 
to snr. ministro da marinha, se sabia do | feito'e o que com ellas se da consumido, 
factiy acontecido em Demerara, onde os|o que via é que estão mal feitas, sahindo 
Pretios se tinham levantado contra os por-| todas ellas por um preço demasiadamente 
lugwezes alli residentes, os quaes estavam caro; e portanto este argumento não colhe 
ebmixo do terror, e ameaçados em suas |em favor do governo. 
emdas e vidas; e, se o facto fôr veri- Que sentia as causas que deram logar 


dica, desejava saber se s. exc.? eslava na | ao accordo com os credores estrangeiros, 
Fesailução de mandar para alli um navio de | e sentia ainda que esse accordo fosse por 
Buenra para os proteger. tal mudo feito que traz ao paiz um grande 

“O snr. miNISTRO DA MARINHA, disse que |onus, e, se por ventura fôr approvado o 
9 [íscio é verdadeiro: e o nosso ministro | emprestimo, maior vem a ser esse onus, 
em Londres já apresentou au governo in-| porque, tendo de dar aos credores estran- 
glez: as devidas reclamações a este respei- | geiros segundo o accordo 500 contos de 
0; devendo comtudo declarar que a au-| réis mais, e creando-se impostos no valor 
lhorridade tinha obrado com toda a regu-| de 480 contos para o emprestimo, crescem 
dE, dando toda a protecção aos por- | os encargos da nação com estas duas des- 
——BMirzes, e desenvolvendo toda a força mi- pezas. 

EEN e E é | 


e 
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Continuando , fez varias considerações | 


já relativas ao emprestimo , já ao accordo 


a hora, pediu-lhe ficasse a palavra reser- 
vada para amanhã. 

O snr. PRESIDENTE, nomeou a grande 
deputação , que na segunda feira ao meio 
dia ha-de ir acompanhar S. M. el-rei D. 


Fernando a bordo; podendo unir-se a ella | 


os outros snrs. deputados; e dando para 
ordem do dia de amanhã a continuação 
da que vinha para hoje, levantou a ses- 
são 

Eram 4 horas da tarde. 


— Dm 


PORTO 17 DE ABRIL. 
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estimulos à que lhe succede. 

As obras marginaes do Douro, e 
a estrada do Porto a Coimbra, acha- 
ram na illustre Direcção um formi- 
davel apoio. Quer umas, quer outra 
tiveram de ser lembradas e discutidas 
no ultimo anno. Oxalá que aos bons 
desejos da Associação e ás represen- 
tações da sua Direcção correspondesse 
sempre o defferimento que por justiça 
se lhe deve. A ultima representação da 
Associação, sobre a existencia do paíol 
da polvora no sitio onde se acha, con- 
segiu o fim desejado, e o Governo man- 
dou construir o novo paiol em logar 
apropriado e conventente. , 

O Conselho de Saude ainda é tra- 
tado no Relatorio com a decente se- 
veridade que merece. Nem este Tri- 
bunal póde réalmente offender-se das 
repetidas queixas que contra elle le- 
vanta o Commercio continuamente, por 
que capricha na perseguição, e porque 
não attende aos justificados clamores 
que se tem erguido contra o seu pro- 
cedimento. 

O Relatorio não podia deixar de 


falar sobre as obras da Praça, apre- 
| sentando as considerações que a im- 


portancia de tal objecto ministra. A 


| commissão particular da obra é elo- 
com os credores estrangeiros ; e tendo dado | 


giada, e este elogio é sobre maneira 
bem cabido, porque faz ecco em todas 
as convicções. Felizmente já depois 
do Relatorio publicado foi apresenta- 
do na Camara dos Snrs. Deputados o 
projecto de lei que confere outra vez 
todo o rendimento da Bolsa para ser 
arrecadado e despendido pela Asso- 
ciação. 

O Relatorio abunda em excellentes 


| considerações" sobre a generalidade dos 
[Interesses do paiz, e os especiaes des- 


'ta Praça, tornando-se proveitosa lei- 
tura porque é uma historia resumida 
| dos mais importantes successos que 
Eróa se deram na Praça; trazendo uma re- 

A RESPEITAVEL Associação Com-| conilação de todos os factos que af- 
mercial do Porto, acaba de distribmr | fectaram o commercio do paiz. 
pelos seus membros o Relatorio que | Cumpre-nos agradecer a. benevo- 
do anno findo apresentára o snr. Izt-| lencia com que o Relatorio trata este 
doro Marques Rodrigues, primeiro se-| Jornal. Por certo o snr. Secretario vai 
cretario. | muito alem do -que nós merecemos. 

Reproduzindo em nossas columnas | Bãa vontade seguramente todos a te- 
este documento, nós recommendamos | mos, mas nem os meios nem a intel- 
a sua leitura aos que por ventura per- ligencia estão em proporção com a 
tencendo à classe commercial não per-! vontade. Fazemos o que podemos, e 
tencem comtudo á Associação. Isto decerto O que está muito em nós é 
para que vejam a importancia “que | ser gratos às cavalheiras expressões 
tal corporação tem, e “o que ella póde que nos são dirigidas. a 
fazer a bem ' dos que fazem do Com- | : | 
mercio profissão habitual: 

E com effeito nada do que possa 
interessar immediatamente á classe 
mercantil escapa em cada anno ás il- 
lustres Direcções, nas quaes se tem 
contado sempre os primeiros e mais 
respeitaveis caracteres da Praça, solli- | Cadiz. | 
citos sempre em demonstrar que não No arsenal da marinha, donde largou 
é em vão que o corpo do Commercio | à galeota real, estavam muitos membros 
os elege para represental-o. do corpo diplomatico, pares, deputados, 


p q diffi le pessoas de Lodas-as-classes, O regimento 
ercorrendo os dillerentes para- q. infanteria 7, e a companhia de guardas 


. l, 
graphos do Relatorio, vê-se bem que | marinhas. 
o zelo da illustre Direcção que aca-' O snr. D. Fernando foi acompanhado 


RELATORIO DA ASSOCIAÇÃO 
COMMERCIAL. 
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LISBOA 14 DE ABRIL. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


Hoje ás dez horas da manhã embar- 
cou no vapor «Mindello» o snr. D. Pernan- 
do, que, como já noliciamos, se dirige a 


2 | O COMMERCIO DO PORTO. Tê 07: 


a bordo por S. M. o Snr. D. Pedro Y. vo RIO DE JANEIRO 17 DE FEVEREIRO. e 
pelas grandes deputações da camarf dos | A Revolução de Setembro de 9 deda! ES 
pares e dos deputados, pelos pç e iMeiro proximo passado , ytnal «de Lisbid 4 fosseti a 


or outras pessoas que estão no cão le |. Go Gnié cér E: por tamo | 
ir desta Hinn $ poM o Cesponanca Menon dna, P que, allegando o autor 


Depois da prisão d'um tal Coutinho em 
na rua de Camões pelas suspei 
ricador de moeda falsa, as aulho- 
ão descansaram um só , 


e não soubesse da diferença de mai 
plo de uma para a : ERA 
temettidas em cotimtbio 4 


da referida 


a Momento 
investigações, mas a final viram 


[9 [64 


( o a , - Z| E 
O visconde de Rilvas não vae a palha pol | E E da cd correspondencia mas suas rasões em lou= fios s xforços corendos do melhor eyi- 
TR qo ad a “| vor do snr. col elle , fosse O | lo. a mesma casa, depois « E 
panhia do Snr. Fernando, mas sim O vis-| | noticias de reconhecida falsidade “se | YOr do snr consul que elle, se fo pois de revolyi. 


conde da Foz e o Guerreiro, que foi ou é 
ainda empregado na legação portugueza 
em S. Petersburgo. Ouvimos que S. M. 
tambem irá a Tanger. 

Parece que ha negociações entaboladas 
entre os representantes do «Credit Mobi- 
lier» e à compânhia dos caminhos de ferro 
do Barreiro ás Vendas Novas para o lLras- 
passe desta empreza. A direcção da com- 
panhia portugueza appresenta condições, 
que os agentes da companhia franceza ainda 
não julgaram acertado aceitar. Pela nossa 
parto desejamos que venham à elfectuar o 
negocio, porque temos fé que todas as 
obras desta natureza, que forem entregues 
a uma companhia de tanto credito e mn- 
portancia, bão de ser levadas ao cabo sem 
outros embaraços mais que as contrarie- 
dades naturaes. A Hespanha, que de certo 
não é um paiz de parvos, adjudicou já 
do «Credit Mobilier» umas poucas de linhas 
ferreas ; a Austria que de certo não é um 
paiz de nescios, entregon-lhe a adminis- 
iJAçÃo de todos os seus caminhos; em 

ortugal, só porque o governó quer con- 
tractar com aquella empresa doas linhas 
ferveus e porque uma companhia nacional 
negoceia com ella a cessão do sea contracto, 
grita-se quo o «Credit Mobilier» quer in- 
vadir tudo e chama-se-lhe monopolisador ! 

Na sala do risco do arsenal da mari- 
nha bouve hoje uma tocante solemnidade, 
O snr D. Pedro 5.º, depois de ter acom- 
panhado seu augusto pae Até a bordo do 
vapor, conferiu pela sua propria mão eem 
presença de toda a oflicialidade do regi- 
mento 1 d'artilheria e do cortejo que tinha 
acompanhado S. M., uma condecoração da 
Torre e Espada a um anspeçada daquelle 
regimento, que tinha praticado o acto co- 
rajoso de se lançar ao mar para levar um 
cabo ao navio inglez que ultimamente nau- 
fragou proximo á Torre deS. Julião. Mais 
nobilitado se deve considerar o intrepido 
soldado por aquella distincção ganha pela 
sua dedicação á bumanidade, do que aquel- 
les que as leem alcançado pela sua-cora- 
gem em, destruir essa mesma humanidade 


O primeiro premio da loteria, 8:0008. 


sabiu ao n.º 1869. 

A «Patria» publicou-se hontem. Sup- 
pomos que sé imprimiram só os numeros 
precisos para mandar pelo paquete para o 
Brasil: e suppomos isto porque nem ella 
appareceu no escriptorio d'um jornal onde 
temos familiaridade, nem foi mandada pôr 
á venda nas lojas do costume até ás 4 ho- 
ras da tarde, apesar de nos lerem dito hon- 
tem no escriptorio que lá se encontraria 
boje. Ninguem entende estas coisas da «Pa- 
tra». E' escripta em Portugal, occupa-se 
das coisas de Portugal, e occulta-se dos 
leitores portuguezes ! Paciencia, tmanda-la- 
hemos vir do Rio de Janeiro, porque gos- 
tamos de ver um jornal grande, escripto 
em linguagem nacional, 

Como já dissemos, não houve hoje 
sessão nas cortes por causa da partida do 
regente. | 

O «Diario do Governo» nada coniem 
que mereça extracto. Publica a represen- 
tação que dessa cidade enviaram á camara 
contra os projectos de fazenda, 

O governo concedeu ao capilão d'ar- 
tilheria Gilberto Antonio Rolla permissão 
de entrar ao serviço da companhia do abas- 
tecimento das aguas, não indo por isto 
dirigir os trabalhos d'uma secção das estra- 
das do Minho para que estava nomeado. 
O capitão Rolla é homem honrado e zeloso 
dos seus deveres. Deu exubcrantes provas 
disto na commissão que lhe foi commetti- 
da na feitura da estrada daqui a Coimbra. 


Os fundoss regularam hoje pelos se- 
guintes preços : 


Inscripções de 3 por cento.....43 a 43! 
Covphno. di vaas SA FoIqd sr h2%, a 43º, 
Divida defferda................. 22 "a 22%) 
Acções duo banco de 

Poriugah. sos MS A 4948 a 4968 


Ditas do banco do 


Portos. .escsts vio... 2308 8 2308 


tee 


À PEDIDO transcrevemos da Reviz- 
ta do Globo o seguinte: 


leem para gloria e renome do snr. encar- 
regado de negocios de Portugal e do sar. 
Barão de Moreira, consul portuguez , os 
seguintes periodos : 

« Por este paquete (refere-se ao pa- 
quete inglez de Dezembro passado) veio à 
notícia que o ministro D., José de Vas- 
concellos não volta mais para esta corte. 
Parece que não está em favor nas altas 
regiões. | 

A interinidade tem sido bem preen- 
chida pelo actual encarregado de negocios, 
que procura acertar e agradar ao maior 
numero. 

Continua a subscripção em favor dos 
povos de Santo Antão, e ha quem diga 
que os agentes da companhia Luso-Brasi- 
leira, que se intromelteram nislo, depois 
de anuunciado -pelo consulado , causaram 
grande prejuiso , porquanto, obtiveram de 
pessoas abastadás muito menos do que da- 
riam a quem se lembrou primeiro de pro- 
movel-a. Este ponto está averiguado pela 
publicação que hoje se fez dos subscrip- 
tores. » o oa 

Para que se não julgue que adultera- 
mos os factos, transcrévemos na sua inte- 
gra as palavras do correspondente da Re- 
volução de Setembro; e, em resposta á 
falsa informação que elle dá ao referido 
jornal, offerecemos o seguinte líbello pe- 
rante o tribunal: da opinião publica, de- 
sejando que nos seja contrariado, a fim 
de melhor convercermos o réo; 


Em libello diz como A. a redac- 
ção da «Revista do Globo». 


Contra o correspondente da «Re- 
volução de Setembro» n'esta corte 
em Dezembro proximo passado. 

| E. S.'N. 


P. que, examinada a verdade dos fa- 
clos, vê-se claramente que o autor dos 
periodos acima transcriptos é pessua servil, 
bajuladora, e fornecedura de zumbaias au 
snr. encarregado interinamente dos nego- 
cios de Portugal n'esta corle e ao snr. ba- 
rão de Moreira, Consul portuguez ;. pois 

P., e melhor o refere a voz do povo, 
que o snr. encarregado de negocios inte- 
rno é pessoa que deixa correr tudo á re- 
velia, embora seja a miudo citado pelos 
queixumes dos lesados; porquanto 

P., e ainda isto ha pouco tempo aconte- 
ceu, que os ministros de França e Hespanha 
alcançaram do governo brazileiro que os 


“vinhos dus seus respeclivos paizes lossem 


importados n'este Imperio pela nova-tarifa, 
pagando menos direitos que os portugue- 
zes; e que s. ex“ nem ao menos solici- 
tou igual beneficio para a nação que re- 
presenta, € á qual com mais rasão devia 
ser concedido ;. e assim 

P., não só por este motivo como por 
muitos outros que a À. não menciona em 
virtude de serem materia velha e já cun- 
demnada por este respeitavel Lribunal, que 


o autor da mencionada correspondencia , | 


prodigalisando louvores as. ex.“ dá a co- 
nhecer que o fez com as barbas besunta- 
das pelas supas que lambeu dos seus pra- 
los, e que não é digno de fé; e tam- 
bem 

P. que não fui como elle diz, a agen- 
cia da compánhia Luso-Brazileira que es- 
torvou o snr. barão de Mureira em obter 
melhor resultado na subscripção que -pro- 
moveu em beneficio dos infelizes babitan- 
les da ilha de Santo Antão, mas antes 
conseguiu no mesino decurso de tempo e 
sem couadjuvação de pessoa alguma melhor 
exito que s. ex,º, visto que ella apurou a 
quantia de 5:6503, além de 4608 que a 
Sociedade Deseseis de Setembro lhe entre- 
gou para O mesmo lim em vez de os le- 
var ao consulado portuguez; e demais 

P. que o total da subscripção do snr. 
barão de Moreira, “incluindo a quan- 
tia que lhe deu o snr. consul inglez como 
producto da subseripção que fizeram en- 
lre si os passageiros do paquete inglez 
«Tamar», não passou de 3:1503:; e que 
talvez desapontado por este insignificante 
resultado , pediu (protesta-se' publicar, se 
necessario for, documentos para prova com - 
pleta deste incidente) á agencia da Compa- 
nhia Luso-Brasileira que juntasse aquella 
somma á della (querendo , provavelmente, 


primeiro a convidar para subscrever as 
pessoas abastadas que a agencia”, ltoman- 
do-lhe a dianteira, convidou, de certo 
obteria d'ellas maior donativo, mostrou a 
dupla intenção servil de o exaltar abalen- 
do o seu competidor, mórmente sendo Já 
publico que as pessoas igualmente abasta- 
das de quem elle solicitou o subscrever não 
lhe deram maior esportula do que a agen- 
cia recebeu daquellas a quem pediu; e 
até | 

P. que a fallara este respeito em ser- 
viços, os da agencia da Companhia Luso- 
Brazileira são de maior monta que os do 
consulado portuguez, porquanto consta 
que ella, além de agenciar mais donativos, 
prestou-se, a pedido do snr. consul por- 
tuguez, ao trabalho da compra e embar- 
que dos generos a que se applicou o pro- 
ducto das duas subscripções, e que os 
mandoa receber a bordo do vapor portu- 
guez «D, Maria Il», livres de frete, res= 
ponsabilisando-se ella: a salisfazel-o se a 
direcção da companhia não approvasse esta 
sua deliberação e acto pbilantropico; e 
ainda 

P. que o snr. consul geral de Portu- 
gal, em virtude da sua posição official, 
devia obter maiores donativos que a agen- 
cia da companhia Luzo-Brazileira, e que, 
se os não consegiu , algum motivo atten- 
diwel teve o publico fluminense para não 
annuir ás suas amaveis instancias; e por 
ISSO 
P. que, achando-se esta praça em es- 
treitãs relações com a de Lisboa, admira 
e assombra o desvarâmento e audacia com 
que se manda lá publicar que, tendo-se 
intromettido na subscrição a favor dos po- 
vos de Santo Antão os agentes da compa- 
nhia Luso-Brazileira, depois de annuncia- 
da pelo consulado . portuguez, causaram 
grandes prejuisos, por quanto obtiveram 
de pessoas abastadas muito menos do que 
darmam a quem se lembrou primeiro de 
promovel-a, e que este ponto está averigua- 
do pela publicação que se fes dos subseri- 
ptores; e por ultimo 

P. que o articulador deste libello é 
homem de lei, e como tal pessoa habili- 
tada para o assignar, offerecer replica, 
e convencer a final o R. de qnanto con- 
tra elle allega, coagido pelo dever: de de- 
fender a verdade do que à A. disse nos 


n.º 6 e 7, e cuja responsabilidade elle 


tomou. 
P, Ro Po PooN. Nº 


Fernando Jaceme. 


Segundo a praxe do foro, esperamos 
que o nosso adversario contrarie o Jíbello, 
e só depois apresentaremos as nossas re- 
flexões finaes sobre a materid. Não arre- 
ciamos a discussão, e por isso de bom 
grado tomamos a imiciativa nella. 


“NOTICIAS DIVERSAS. 


— Viagem real. S. M. o snr. D. 
Fernando embarcou segunda feira no vapor 
«Mindello» para ir fazer a sua projectada 
viagem. Dirige-se a Cadiz primeiro. Foi 
acompanhado a bordo por S. M. o snr. 
D. Pedro 5.º, pelas grandes deputações do 
parlamento , pelos ministros e por muitas 
vutras pessoas que estavam no caso de gosar 
desta honra. 

—— Vapor D. Pedro V. Recebeu-se 
participação telegraphica de haver entrado 
o vapor D. Pedro V. 

— Arribada. No dia 12 do corrente 
entrou no Tejo arribada com alguma ava- 
ria a barca americana «Adguster+ pruce- 
dente de Rotherdam com destino a New- 
York. 

— Dinheiro falso. Temos a satisfação 
de dar hoje uma boa noticia pela desco- 
berta que acaba de se fazer O foco prin- 
cipal donde parece partia lodo esse dighei- 
ro falso que circulava pelo reto foi fimal- 
mente encontrado. -E" ás diligencias e acli- 
vidade das aulhoridades administrativas é 
judiciarias à quem se deve tão importante 
descoberta, pelo que se tornam creduras 


e — Instrução publica. 


no Tejo bontem pelas 9 horas da manhã. 


dos todos -os escondrijos, foi hontem eq. 
contrada uma grande porção de objectos 
proprios para a fabricação de moeda falsa 
e taes que davam toda a certezá de que 
era alli o foco desta criminosa industria 
Por elles se pode fazer uma idea da im. 
portancia do estabelecimento. q 

Junto á forja que o dito Coutinho, 
tinha, havia ama ppm e servia de cp. 
bertura a um falso, que felizmente foi de. 
coberto por um dos operarios empregado; 
nas pesquizas a-que protediam as autor. 
dades. Nesse falso estava um grande cai. 
xão, . onde se acharam cunhos em abun. 
dancia, diversos utensilios, e mais objectos 
relativos a este criminoso mister. 

Eis especificados quaes foram os objeç. 
tos encontrados : 

Cunhos de Onças hespanholas , meias 
onças e quartos. Edo: 
“Ditos de crusados novos , moedas 
500 reis, VT 200 e 120 reis. | : 

Ditos de moedas (rancezas de cinco 
francos. | 

Ditos de soberanos. 

Laminas de metal branco e de cobre 
com a espessura propria para estas dife- 
rentes moedas. T à 

Rodellas do mesmo metal de dileren. 
les tamanhos, e aglgumas lão, pequenas que 
não deixavam duvida que eram para cunhar 
das novas moedas de dez toslões em ouro, 

“Aparas de metal branco, que indica- 
vam terem recentemente sido cortadas, 

Alem destes cunhos acharam-se varios 
objectos para este fim, entre os quaes, ser- 
rilhadeiras, cortadeiras e o vaso de fundir 
as chapas. | | 

Encontrou-se tambem uma lata com 
correspondencias, que darão muifa luz de 
certo sobre este importante negocio, e ser- 
virão de guia ás aulhoridades, 

Hontem foi tambem preso O proprie- 
tario do café da Pomba por suspeitas de 
se achar implicado nesta industria. 

—— Arrematação de fóros. No dia 19 
de Maio tem de: ser arrematados petante 
o governador civil dé Braga alguns foros 
incorporados na fazenda nacional, impos- 
tos em varias propriedades dos concelhos 
de Celorico de Basto e Vieira, avaliados eim, 
1398190 reis. 

No mesmo dia serão tambem arrema- 
tados perante o governador do distrieto do 
Porto alguris foros do concelho de Felguei- 
ras avaliados em 3478653 reis. 

— Lugar acontwrso. Fot posta a cons 
curso por espaço dé 60 dias a contar de 
13 do corrente, perante a Aendemia de 
Bellas-nrtes do Porto, o lugár de guarda 
do museu desta cidade, com o ordenado 
annual de- 2008000 reis 


Foram postas 
a concurso por espaço de 60 dias a contr 
de 12 do corrente as cadeiras d'ensino pft- 
mario de S Lourenço do Bairro, no dis- 
tricto d'Aveiro; Vimioso, no de Bragança; 
Alhos Vedros, Cereal, Manique do Intén- 
dente, e Monte Redondo, nó dc Lisboá; 
freguezia de Santa Eufemia, no de Santa- 
rem. | rua 
—— Iluminação à gaz. Procede-se á 
abertura do encanamento do gaz na rva 2 
de Setembro , até 4 alameda do Prado do 
Repouso. Parece-nbs que suria convenente 
que estes trabulhos 5é estendessem até 30 
Padrão, para nesta parte da cidade chegar 
do seu limite, & não tornar depois a ser 
difficaltado o transito em uma das printt- 
paes entradas da cidade. E 
—— Theatro dtademico. Hontem nº 
lheatro de Camões levou á scenaa Socle- 
dade Academica duas composiçães do Sor. 
Henrique Augusto da Silva, o drama «Amor é 
Amisade» é à cotuedia em um acto 40 dia 
de S. Miguel». Applausos nos lheatros par 
ticaláres nunca se é delles avaro ; porem 
é forçoso confessar que os que tucaraíb dO 
joven dramaturgo foram merecidos. + 
Amor e Amisade» mostra que o sor. Hen- 
rique deve persistir na carreira em que fez 
(ão boa estreia. A comedia que tanto pro” 
mette até mais de meio, foi terminada pre- 
cipitadamente pelo author. Retocada ainda 
a desejnmiamos ver turniar á scena. 


—— Beneficio. No sabbado tem lugar 


dus louvores de todos, é diguas dos maiores | no lheatro de S. João um beneficio d nm 


elogios. 


dos mais distinctos professores da orches- 


- o 


= 


ces 
tor, “João Nepumece- 
PO ET Elis aco! consta do 
grobab iii O Roubo =- que o actor João Ma- 
deu em seu beneficio, e da. comedia 
o Embaixador. Alem disto os irmãos Di 
proncesco dançarão um térceto. 
O shr. Parra, gosando das sympathias 
, eslima dos seus concidadãos, e sendo 


m artista de muito merecimento, terá por 
certo à protectãa ido publico portuense, e 
r isso escusada será recommendal-o. 
P Concerto de beneficencia. Hoje de- 
o ter lugar na sala da Academia Real dos 
professores de: Mesica, em Lisboa, um con- 
vocal e instrumental, sob a protec- 
ão de S. M. o Senhor D. Pedro V., em 
tenefigo dos Institutos de Caridade para 
per é educação de crianças pobres. 
Tomam parte, por obzequio, os pri- 
meiros artistas da Companhia Lyrica de S. 
Carlos, € muitos distiaclos professores. O 
concerto deveria ser dirigido pelo Maestro 
Carrara. APAE LCA SE 

— Vapor Pacific. Estão completa- 
mente perdidas as esperanças de encontrar 
o vapor Fcis que em 23 de Janeiro 
dtimo sahiu de Liverpool para Nova-York. 
0 almirântado inglez expediu ultimamente 
jous vapores do Estado em procura do Pa- 
fe, porém já voltaram a Inglaterra, sem 
rem descoberto vesligios alguns d'aquel- 
lê Dárco. 7, ; 

O Pacific e o seu carregamento valiam 
perto de dous milhões de dollars. Esta im- 
mensa perda recahirá, sobre os segurado- 
a — Oferecimento. O Snr. Carignan 

Director do Liceu Parisiense dirigio-se em 
Lisboa é Legação de S. M. Calholica offe- 
recendo-se a admitir. gratuitamente, como 
discipulus externos, seis meninos hespa- 
shoes, orphãos de pai, que, sejam pobres, 

Em virtude deste offerecimento foi 
publicado pelo consulado geral de Hespa- 
nha um anúuncio convidando aquelles que 
e acharem nas circumstancias exigidas, a 
iirigirem seus requerimentos documentados 
w dito consulado geral. 

— Estudos medicos. O governo in- 
iz ordenou que cinco medicos e muitos 
sludantes de medicina, debaixo da direc- 
ão de M. NWild-Heat, aulhor das investi- 
pções ácerca do (ipho, parlissem para o 
inente não só para tratarem os seus com- 
piriotas doentes, mas tambem para estu- 
dar o caracter é às phases do tipho que 
assola Constantinopla e à Crimea. 

CORRESPONDENCIA. 
nar E Snr. redactor. 

Touo a liberdade de remetter a v. o 
nclusa papel a fim de fazer inserir no seu 
wreditado journal as considerações que elle 
ontem, j 
- A meu ver e de mnitos outros áccio- 
wstas da Companhia Viação, e mesmo de 
aros cavalheiros que o desejam ser, se, 
úmo é d'esperar, o governo de S. M. con- 
“nuar a auxiliar esta companhia, uma no- 
4 epocha appareceu para a habilitar a 
úmpric o seu primeiro contracto tom o 
sito governo dé S. M. 

Rogo maisca v. a inserção desta mi- 
“a carta com a póssivel brevidade”, com 
“que muito obsequiará o 
a E DO: E. 

- Antonio José Cabral. 
Porto 16 d'Abril de 1856. 


CONPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 

iderações de diversos ateionistas desta 
Umpanhia + OS quaes se persuadem que 
Ymeios mellas lembrados são os mais 


“nomicos e mais eficazes para o res- 
abelecimento. creduo da mesma Com- 
a. 


“onsiderando diversos accionistas ne- 
Nles, proprietários e capitalistas da 
“ade do Porto e outras localidádes as 
gens que resultarão para a Companhia 
Rio Porluense para o thesouro e para 
Povos em geral da conclusão da estrada 
ducto a Gui Am desde Marzim (pro- 
à Santo Thyrso) a seguir pelo Vale e 
de Vizella a encontrar com a já feita 
Guimarães até á Magdalena, que con- 
90 orçamento de 15 de Junho de 1852 
— importa mais de 60:0003000 rs. Fon 
que para esta despesa (em confor- 
de comi o | bons desejos Aire de 
Me com o 8. 3.º e conta n.º 4 do 

orio da Comissão d'Inquerito) pode 
im anhia contar em primeiro lugar 


| 


4978500 reis, a receber dos snrs. | 


mente tomadas , 
25:0003000 reis 


— em segundo com a de 
importe das 500 acções, 


com que o mesmo governo, para auxiliar. 
le Companhia, se comprometteu ficar: — e 


em terceiro lugar com a quantia, quando 
menos, de 19:0008000 reis que o mesmo 
governo deve para amortisação, juros ven- 
cidos e mais despezas de sua conta pelos 
capitães dispendidos na estradass de Braga 
e Guimarães: e que o mesmo governo irá 
pagando , tanto na qualidade d'accionista 
| Comu na de devedor, as quantias que os 
trabalhos forem exigindo : — Considerando 

ue todas estas quantias prefazem a de reis 
15-457 8500: e que depois de paga aos 
Snrs. accionistas a quantia de 8:6408000 
reis de juros vencidos e amortisação dos ca- 
pitaes já desembolsados, ficará reduzida á 
de 66:8178500 reis. 

Considerando que, não obstante ser esta 
quantia superior á daquelle orçamento, não 
chegará comtudo para os mais accessorios 
precisos para pôr em movimento as dili- 
gencias, circumstancia indispensavel para a 
Companhia cumprir religiosamente q seu con- 
tracto d'ajudicação das estradas do Porto a 
Braga e do Porto à Guimarães, de 13 de 
Setembro de 1851, inserto no «Diario do 
Governo» n.º 242 do mesmo anno. 

“Considerando que o- mesmo governo 


de S. M. dispensará à dita companhia da | 


— O COMMERCIO DO PORTO. 


ãccionistas pelo resto das acções anteriõr- | 


, 


cer com padaria. . 

Da observação do cadaver, e d'outras 
indagações se concluiu que o homem se 
tinha suicidado. | 

Foram-lhe encontrados na algibeira al- 
guns papeis insignificantes e 10 libras em 
ouro. 

— Molestia das vinhas. Desgraçada- 
mente vai apparecendo já no nosso con- 
celho este flagello que tantós prejuizos cau- 
sou o anno passado. 


EXTERIOR. 


PeLo paquete inglez «Tamar» da car- 
reira do Brazil entrado em Lisboa no do- 
mingo receberam-se folhas inglezas até 9. 
Eis as molicias que nellas se encontrão 
mais dignas de menção : 

O «Times» diz que os alliados evacua- 
rãoa Turquia logo depois da ratificação 
“do tractado de paz ; que a legião estran- 
| geira fará o mesmo; e que os austriacos 
| deixarão os principados. A tropa sarda já 
unha ordem para se retirar 

Dizem de Londres que o gabinete bri- 
“tannico rejeitara a proposta de capitalisação 
dus direitos do Sund como se achava for- 


| 


arborisação das estradas, porque nem o | mulada pela Dinamarca, e que hia fazer 


programma, que servio de base a este con- 
tratto, continha tal condição, nem o nego- 
ciador por parte da companhia [oi autho- 
| risado por esta para alterar o mesmo pro- 
grama, gravando assim os interesses della. 
Cousiderando que o mesmo governo pres- 
| lará os metos precizos ou mandará reparar 
de sua propria conta a estrada alé Marzim, 
por isso que até este ponto ella foi consi- 
deráda [eita mo dito contracto, e que por 
isso a Companhia não deve desembolçar 
quantia alguma para tal despeza. 
Considerando finalmente que o mesmo 
Governo de S M. mandará fazer os referi- 
dos reparos no mesmo prazo de tempo que 
fôr mareado á Compantra para fazer a es- 
trada desde Marzim á Magdalena : é debai- 
xo de todus estas condições, e não sein 
ellas, que os signatarios se responsabilizam 
a tomar cada um as acções que em segui- 
da ás suas assignaluras vao designar-se. 


INTERIOR. 


“AVEIRO. — (Do Campeão do Vouga): 
Na semana finda em 5 d'Abril do corrente 
anno pagaram-se aus operarios que traba- 
lharâm nas dillerentes obras publicas do 
districlo d'Aveiro 2239) jornses na impor- 
lancia de 9818220 reis. 

—— Na semana finda em 12 d'Abril do 
corrente annq, pagaram-se aos operarios 
nas dillerentes obras publicas deste, distri- 
clo, d'Aveiro, 2255 jornaes na importancia 
de 9998345 reis. 

—— Mr. Valier engenheiro do credito 
movel de «Paris chegou a esta cidade no 
dia 13 do corrente. Hontem de manhã foi 
ver a nossa barra. No numero seguinte 
diremos o opinião que formou della. 

— Foram encontradas a Francisco da 
Costa, preso na feira da Bacariça, por ter 
roubado uma égoa, 146 mocdas de 240 reis 
falsas, e 3 de 120 reis. Isto éo resultado 
da falta de moedas de prata na circulação. 


COIMBRA. — Roubo. (Do Conimbricen- 
se): Acaba de se commetter um grande 
crime. 

Pelas tres horas da madrugada de ho- 
Jo foi roubado um almocreve de Figueiró 
dos vinhos, no sitio dos Marcos da Pedru- 
lha, a meia legua desta cidade, na estra- 
da que conduz para o Porto. 

Us ladrões aram cinco. Dois vestiam 
de sobrecasaca. Amarraram o almocreve 
a uma oliveira, taparam-lhe os olhos, e 
roubaram-lhe 100 soberanos e 12 moedas 
e meia em prata. 

De manhã foi desamarrado por um 
homem que vinha para a cidade vender 
leite. ; 

O roubado é belformheiro, e dirigia- 
se para o Porto a comprar fazendas. 

SETUBAL. — Suwicidio. (Do Setubalen- 
se) Na terça feira 8 pela manhã appareceu 


pendurado em um lenço, na sua propria, 


casa nã rua dus Cavailetiros, Antonio José 
| Pereira. 

Esto individuo tinha sido solicitador 

em Lisboa onde se acha a sua familia, e 


| communs , 


uma proposta inteiramente sua, 

Eis-aqur, na integra, o discurso que 

| lord Palmerston promnunciou na camara dos 
na occasião em que deu parte 
| de estar feita a paz: 
| « Convenho em que entrei na sala al- 
| guns minutos depois da leitura de varios 
| requerimentos. Havia tambem questões 
para ordem do dia, e grande admiração 
me causou achar a camara já formada em 
commississões quando cheguei (ouçam!) 

« Se tivesse vindo antes, faria logo a 
declaração que só agora faço (ouçam!) pos- 
to que murcturta seja, e que não deverá 
counter mais amplos esclarecimentos do que 
os já remeltidos á camara. Sabe esta per- 
'feitamente pela «Gazeta Extraordinaria» que 
| tontem, pelas 2 horas, foi assignada em 
| Paris umi tractado de paz (ouçam!) 

« Terá à camara observado pelas ex- 
pressões da «Gazeta» que o congresso re- 
solvera que as condições particulares do 
tractado se fizessem só publicas depois das 
ratificações. E' este o andamento regular, 
e que é estylo seguir por molivos muito 
plausíveis, é agora em atenção ás poten- 
cias signatariás do tractado. E sem en- 
lrar em particularidades sobre as condições 
| do tractado, observarei que ha já muitas 
circunstancias delle de todos conhecidas, 
porque se acham publicadas em todos os 
estados da Europa, Ver-se-ha que os fins 
porque se tentou a guerra foram integral- 
mente obtidos, e firmada a independencia 
e integridade do imperio tanto quanto isso 
é possivel em combinações humanas. 

Ver-se-ha que o traclado é honroso pa- 
ra todas as partes contraclantes: é que, 
ão passo que de um"lado põe lermo a 
uma guerra a que os amigos da humani- 
dade devem naturalmente desejar ver o 
lim, assentará, por outro ládo, as bases 
de uma paz que espero seja duradoura, 
removendo os perigos inherentes á guerra 
(ouçam) ! 

Durante as negociações que deram es- 
te resultado, por feliz me conto em poder 
dizer, que a cordialidade que reinou en- 
tre os alliados, no theatro da guerra, con- 
correu poderosamente para se obter a 
paz; e por elleito desta guerra, nos acha- 
remos com uma alliança mais solida, es- 
lensa, e intima, do que o era durante à 
guerra; e a boa inteligencia e intimas re- 
lações entre as grandes potencias da Europa 


| 
, 


“ficarão cimentadas pelas relações que se tra- 


varam durante as negociações findas (ou- 
cam) | 

Snr. presidente, uma cousa só me fal- 
ta declarar, que no paiz será ouvida com 


“prazer, e é, que nada pode igualar o ta-. 
lento com que os negociadores inglezes sa- | 


veio a Setubal com tenções de se estabele- | tro semanas : 


mas espero que em tres se- 
Jam trocadas em Paris. 

- — Lord Palmerston. tinha já declarado 
na camara dos communs, em sessão do dia 
« Que em virtude de recente decisão do 
congresso de Paris, se haviam feito exten- 
Svos Bo mar os effeitos do armistício O 
bloqueio, disse elle, já não existe de facto 
nem-de direito. — Relativamente a saber 
se, apesar do armistício, corriam os navios 
algum risco de serem apresados, declarara 
lord Palmerstou -não estar então habilitado 
para responder; — Na mesma Sessão; res- 
pondendo elle a uma interpellação , sobre 
o estado da Grecia, disse; que a unica parte 
deste paiz que podia ser atravessada com 
segurança, era um raio de tres milhas da 
estrada que fica entre Athenas e o Pyréo. 
aonde a cavalaria franceza patrulhava de 
dia e noite. — Na. sessão de 4 annunciou 
o chanceller do echiquier a apresentação de 
um projecto de lei, sujeifando a agencia 
das companhias estrangeiras às mesmas con- 
ções das companhias inglezas. 


A «Gaceta de Madrid» de 11 publica 
Os seguintes despachos : 

PARIZ, 10 de Abril. — Foi abolido o 
decreto que prescrevia a prohibição da ex- 
portação e o transito d'objectos de guerra, 

4 A Inglaterra recusa-se a aceitar a ca- 
pitalisação dos direitos do Sund,-e espera 
outras propostas da Dinamarca.» | 

« PARIZ, 41 de Abril. — À Situação 
do Banco melhorou muitisssimo; tem em 
caixa 260) milhões de francos em metal. M. 
Biot e Falloux foram nomeados academi- 
cos. 

« O Sultão reconhece a seus subditos 
O direito- de mudar de religião com toda 
à liberdade, » 


Em Valencia na Hespanha houve se- 
rias desordens , alterando-se o socego pu- 
blico. O pretexto para ellas foi o sorteio 
para o recrulamento, porem já antes disso 
se tinham observado symptomas de desor- 
dem. As ultimas noticias dão já restabe- 
lecida a tranquilidade n'aquella povoação. 
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PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
INPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 15 d' Abril. 


LIVERPOOL. — Vapor inglez Danro , 
114 volumes com diversas mercadorias, 82 
panellas de ferro, 13 fardos de canhbamú 
e 1 corrente de ferro, a Cbamiço Filho & 
Silva. | 

VIANNA. — Lancha Senhora d'Agonia, 
90 volumes com vidros, 1 caixão com bo- 
tijas de cerveja, 6 peças de cabos de ara- 
me c 2 pranchões, a Daniel irmão & C.4 


EXPORTAÇÃO. 
Despacho por sahidá em 45 d'Abril. 
ROUEN. — Hiate União, 21707 alquei- 
res de trigo. 


HAMBURGO. — Hiate Galarim, 9 pi- 
pas, 4 almudes e 7 canadas de vinho, 3450 


«almudes d'azeite doce, 54 arrobas de fru- 


cta secca, 1 caixão com rozeiras do Japão 
e 120 quintaes de cortiça, 

FERROL. — Hiate hespanhol Juviano, 
2 quintaes de raspa de couros e 5496 al- 
queires de trigo espanhol. 

IDEM. — Escuna hespanhola S. Manoel, 
7912 alqueires de trigo hespanhol. 

LONDRES, — Escuna ingleza Brilliant, 
20 pipas de vinho. 

FALMOUTH. — Escuna ingleza Emma, 
22974 alqueires de trigo bespanhol. 

BRISTOL. — Escuna imgleza Alarm, 356 
pipas 4 almudes e 3 canadas de vinho. 

IDEM — Escuna ingleza Clifton, 164 pi- 
pas, 20 almudes e 7 canadas de vinho, 12 
milheiros de laranjã é 48 arrateis de fru- 
cla secca. 

GLASGOW. — Escuna ingleza James , 


lisflzeram ao seu arduo e diflicil encargo, | 231 pipas 15 almudes + 6 canadas de vinho, 
em quanto duraram as negociações (ouçam)! |2 almudes de mel é 196 arrateis de car- 


Que lord Clarendon, e lord Cowley não só 


"mantiveram a honra, dignidade, e interes- 


ses da patria, como alcançaram pelo seu 


ne de porco. | 
 GOTHEMNBURGO. — Escura sueca Anna 
Sophia, 103 pipas 10 almudes e 8 cana- 


gento conciliador, para elles propríos, e pa- | das de vinho, 280 uintaes de cortiça em 
resuntos. 


ra Inglaterra, o respeito, e boa vontade das 
pessoas com quem tractaram ouçam.) 

As calificações hão-de ser trotadas ape- 
nas forem recebidas de Constantinopla es. 
Petersburgo. A demora calculava-se de qua- 


“bruto e 12 arrobas 


“vinho, 218 quintaes de co 


e á 
HAMBURGO. — Galon 
nelia, 72 pipas 10 almudes. 


andeza Cor- 
canadas de 
“em broto, 
2 arrobas de palitos e 25 ditos 


h 


IDEM. — Galeota hollandeza Roelfina 
Kuifer, 46 pipas e 6 almudes de vinho, 
561 arrobas d'amendoas, 148 quintaes de 
cortica, 25 arrobas de rolhas, 845 arrateis 
de sarro de vinho, 24 arrobas de crémor 
tartaro e 1 arroba de panno de linho. 

LIVERPOOL. — Galeota hanoveriana 
Elizabetb, 2 pipas 10 almudes e 6 cana- 
das de vinho, 619 arrobas de lã em rama, 
e 7422 alqueires de trigo hespanhol. 

CORK. — Escuna ingleza Oporto, 206 
pipas 10 almudes e 6 canadas de vinho, 
25 arrobas de cascas de cacão. 


O 


VINHO EXPORTADO. 
P. 
Despachado desde 1 de Ja- 
neiro a 31 de Março .... 6548 
- Dito em 1 a 14 d'Abril.. 1927 
Dito em 15a 16 


Para Inglaterra... ....... 015 
Para New-York............ 21 
Para Hamburgo........... 5) 
Para Copenhagem e El- 
SONEUE -. esrco eps = UNS ANN o 
Parao Brasil........... 90 


e 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 12 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 


TERRA-NOVA. — Br. ing. Andelópe, c 
Norworlhy , bacalhau. 

ROTHERDAM. — Bare. amer. Adguster, c 
Handerson , varios generos. 

SEVILHA. — Esc. ing. Mary Elisabeth, c. 
Burnell, chumho. 

GRACIOSA. — Pat. Costa da Praia, c. Car- 
valho , varios generos. 

V. R. DE SANTO ANTONIO. — H. Flor do 
Guadiana, c. Jaques, trigo. 

IDEM. — Yap. Algarve, c. Bugiganga, va- 
rios generos, 

OLHÃO. -- Cah. Senhora da Piedade, 
Ramos , varios generos. 

PORTIMÃO. — Cah. Senhora: da Piedade, 
c. Barreiros, varios generos. 

SETUBAL. — Bat. Providencia, c. Fran- 
cisco, madeira. 

IDEM. —- Bat. S. José, c. Ramos, madeira, 

IDEM. — B. Estrella do Sado, c. Laborda, 
varios generos. 

IDEM: — B. Flor do Porto d'el-rei, c. San- 
tos, trigo. 

IDEM. — H. Senhora da Conceição, c. Ma- 
cedo, madeira. 

* SAHIDAS. 


LONDRES. — Cah. ing. Lady Kingsale, c. 
Franch, frucla. 

FALMOUTH. — Esc. ing. Estremadura, c- 
Proud, cal. 

ELSENEUR. — Pat. suec. Pontus, c. Byr- 
nes, sal. 
MARSELHA. — H. Incomparavel, c. Ave- 
lino, -urzella e semente de purgueira. 
IDEM. — Pat. fr. Reveil, c. Labe, varios 
generos, 

CONSTANTINOPLA. — Vap. ing. Lady Sei- 
le, c. Arslrong, varios generos. | 

CADO-VERDE. — Pat. Constante, c. Cuba, 
encommendas. 

S MIGUEL. — Esc. Prompltidão, c. 
deiros, sal e encommendas. 

SAFIM. — H. Mensageiro, c. Vianna, las- 
tro. 

VIANNA. — H. S. Salvador, c. Lebre, pe- 
dra. 

FIGUEIRA. — R. Conceição Ermelinda , c. 
Lebre , lastro. 

IDEM. — R. Amizade, c Franco, vasilha- 
me e encommendas. 

TAVIKA. — H. Boa Esperança, c. Trinda- 
de, encommendas. : 

SETUBAL. — Br. prus. Konig Ernest Au- 
guste, c. Orlock, lastro. 

AVEIRO. — R. Conceição d'Aveiro, c. Mar- 
tyres, fazendas. 

IDEM. — R. Peruvla do Vouga, c. Nunes, 
lastro. q 
IDEM. — Chal D. Barbora, c. Amaro, en- 

commendas. 
IDEM. — H. Nova União, c. Rocha, lastro. 


C. 


Me- 
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PORTO 16 DE ABRIL. 
ENTRADAS. | 
LISBQA, 1 dia. — Yap. Duque do Porto, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ec. Porto, encommendas e passageiros, 
Companhia Luso-Brazileira. 


SAIDAS. 
LONDRES. —H. Maria e José, c. Costa, 
- trigo. | 
SETUBAL. — H. Veriato, c. Ferreira, en- 
commendas. 


FIGUEIRA. — R. Flor do Porto, c. Silva, 
encommendas. 
IDEM — R. Nova Sociedade, c. Igreja, en- 


commendas. 
IDEM 17. 


ÁS 12 HORAS DA MANHA. 
Ficam fóra da barra tres hiales uma 
bateira e uma rasca, portuguezes. 
Calma e-o mar bom. 


AMENCIOS. 


S curadores fiscaes provisorios da 

masa fallida de Manoel Pereira da 
Costa convidão todos os credores cer- 
e incertos da mesma massa à se reu- 
nirem no Tribunal do Commercio desta 
cidade, pelas 11 horas da manhã do 
dia 30 do corrente Abril, designado 
pelo snr. Juiz Commissario da fallen- 
cia, para a verificação de creditos e 
mais diligencias legaes. Previnem de 
que devem comparecer per si, ou 
por procurador, munidos dos respecti- 
vos documentos, sem o que os seus 
creditos não serão verificados. 

[405] 


QUEM quizer vender 
o vol. 19.º da traducção 
das Memorias dum Medi- 
co, offerece-se o dobro 
do que elle custou em 1º 
mão, se fôr levado à im- 
prensa deste periodico. 
cut tiodab ivulaua os uernate d VAD 
ELO Tribunal do Commercio de 1.º 


Instancia desta cidade do Porto e 
Cartorio a cargo do «Escrivão Lessa 


estão correndo desde o dia 9 d'Abril 


Editos de cincoenta dias fazendo in- 
timar ao Commerciante desta Praça 
Joaquim Dias Barboza Negreiros a 


Sentença do mesmo Tribunal produ-, 


zida em 10 de Março que o declarou 
fallido, cujos Editos foram passados a 
requerimento do Curador fiscal provi- 
zorio da massa. [397] 


NDRADE & MOREIRA narua de S. 
Nicolão n.º 26 e 27 vendem Me- 
tal amarello e feltro em folhas para 
navios. forro de 370] 
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A rua Nova dos Inglezes: n.º 52 


ha para vender QUEIJO INGLEZ* 
recentemente chegado e de superior 
qualidade. [305] 


“ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA 


O vapor — DUQUE DO 
PORTO — sahirá para 
Lisboa Domingo 20 do 
8 corrente ás 12 horas 


Vil, 


da manhã. 

Para carga e passageiros tracta-se 
no escriptorio da Companhia, rua dos 
Inglezes n.º 75. 

Porto 16 de Abril de 1856. 

[403] 


Para o Rio de Janerio, 


Com escala pela Ma- 
Ny deira S. Vicente Per- 
tesao nanbuco e Bahia. Sa- 
: ae hirá em principios de 
Maio o vapor D. MARIA II. e será 


NS 


. 
- 
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brevemente fixado o dia da sahida. 
[404] 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir empetrivelmente até 
a:84). o dia 30 do corrente mez “d'Abril 
ps a barca FLOR DE S. SIMAO; 
ainda recebe alguma carga e passageiros: 
tracla-se com Francisco Gomes de Carvalho, 
Praça de Santa Thereza n.º 57. 

Os snrs. passageiros deverão realizar 
suas passagens até o dia 25 do corrente. 


[402] 


Para Pernambuco. 


A Barca SANTA CRUZ, capitão 
Manoel de Freitas Pires Gui- 


Miragaia n.º 31 a 35. (357) 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera CIDADE DO PORTO, ca- 


2 pitão Leite, sahirá com toda a bre: 
Rus vidade. Paracarga é passageiros 
tracla-se com Viuva Azevedo & Filhos,' rua 
201 


Para o Rio de Janeiro, 


A sahir com toda a brevidade; 
a nova galera porlugueza SUBTIL 
3.º da qual é proprietario e capi- 
tão João Joaquim Corrêa de Brito antigo capi- 
tão que foi dos dous navios d'este mesmo 
nome. Quem na mesma quizer carregar 
ou hir de passagem pode dirigir-se ao mesmo 


dos Fogueteiros n.º 5. 


RMAZENS PARA TRIGOS, ou ou-|a bordo, ou ao caixa o Snr.-Bérnardo José 


tros cereaes e para linhos, na rua 
dos Mercadores. Quem os pertender 
procure na rua Nova de S. João n.º 
96. [126] 


GRAIXA FRANCEZA. 

RAIXA da fabrica de mrs. Masson 

& C€.º, novamente appresentada e 
approvada na Exposição de Pariz. O seu 
lustro rivaliza com o verniz, e sustenta 
o calçado. Só se vende na loja de 
mrs. Printemps, sapateiro francez. Ca- 
da caixinha está revestida com a sua 
assignatura. Rua de Santo Antonio 
n.º 95. 186] 


A BONDADE DOS HOMENS, 
OU O SEU FLAGELLO. 

Obra curiosa, de lição e recreio. 

Vende-se na loja de livros de Ignacio 
Corrêa, rua de Bellomonte n.º 65, 66; na 
loja do pentieiro Soares, rua das Flores 
n.º 27; e na imprensa do Braz Tizana, 
rua do Bomjardim «n.º 489. — Preço 20 
reis. 
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Machado em S.Chrespim n.º 19. 


Para S. Petersburgo. 


Escona DEDO. 


Para Riga. 

Brigue porluguez GARDINA, 

Consignario J - H. Andressen, 

rua dos Inglezes n.º 12. 
[399] 


Para a Bahia. 


A barca portugueza DOURO 
é capitão Luiz Adrião da Ro- 

cha, e caixa Joaquim Adrião 
da Rocha vai sair com a possivel bre- 
vidade por isso que tem já parte da 
carga a bordo. Para completo de 
seu carregamento , e passageiros tra- 


cta-se com Andrade & Moreira na rua. 


deS. Nicolão n.º 26 e 27 ou com o 
capitão a bordo. [265] 


dê 
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Para o Rio de Janeiro 
Rm A Veleira Barca — TAMEGA 
espera-se todos os dias, e po e 
a: demora terá neste porto. “mg ' 
Para carga, e passageiros, trata- 


EE | 
ON 48d; 


José Bernardo da Silva Medon , es 
Muro n.º 245. 225 ; 


Para Riga. 


PatacHo portuguez — TH. 
MAS.* 04 & 
Caixa J. H. Andresen. 
; tape copa à [99] 
DIR SoIAPISE.S SO COLDNISTE CO EGP 
SALAO DA SOCIEDADE PHYLAR. 
MONICA. 


ACADEMIA VOCAL E INSTRUMENTAL 
Em beneficio do Artista 


JOSÉ GASPARINI. 
Quinta feira 417 de Abril. 
1.º PARTE. 

1.º Walza cantabile, executada no Ac. . 
cordeon, por J. Gasparini — 2.º Romanzs 
da Opera D. Pascoar , pelo snr. Rossi 
— 3.º Fantasia extrahida da Opera o Tro- 
vaDor, no Accordeon, arranjada por Gas- 
parini — 4.º Duo da Opera ELixir D'Axon 
pelos snrs. Danielle e Gasparini — 5.º Ron. 
dó final da Opera Lucrecia Borcia , pela 
sor.º Nostini Rossi. 

2.º PARTE. 

- 6.º Fantasia da Opera Norma — 7.º Ro- 
manza da Opera Luiza MíLLER, pelo snr, 
Danieli — 8.º Final da Opera Lucia pe La- 
MERMOOR, NO Accordeon — 9.º Tercelto da 
Opera ArriLa, pela snr.º Nostini, snr. Ros- 
si, esnr. Danieli — 1. o Terminará com um 
Andante em LA" maior, e fhema com va- 
riações escriptas para Concerline, compos- 
tas, e executadas no Accordeon, por Gaspa- 
rini. 

Principiará ás 8 horas e meia. 


EMPRESA LYRICA 
Continuação da pequena empreza lyrica. 


“Achilles Rossi, tendo sido tão distin- 
ctamente acolhido na. deliberação que to- 
mou, dos espectaculos que tem apresenta- 
do, faltaria ao seu primeiro dever se não 
agradecesse da maneira mais publica, os 
applausos que lhe hão sido prodigalisados, 
assim como a sua espoza, Eugenia Nosh- 
nt, duplicadamente penhorada para com um 
publico tão generoso e cavalheiro. 
— No decurso destas cinco recitas tem 
avultado a manifestação dos- desejos de so 
ouvir de novo a opera O TROVADOR, e 
por essa razão Achilles Rossi propõe a 
continuação de outras 5 recitas, dando a 
mencionada peça conjunctamente com a 
repetição das operas em scena. | 
Os snrs. assignantes e famílias, que. 
se dignaram de ficar nesta pequena passada 
epocha, vão ser consultados para que se 
dignem de declarar ao camaroteiro se be 
de sua vontade a continnação. 


RºTIHEATRO DE S. JOÃO. 


| EMPRESA NACIONAL. 
» Quinta feira 17 de Abril. 
Representar-se-ha o drama em um 
Prologo e 3 actos — O ROUBO, OU 
O SEGREDO D'UMA MÃE. : 
Terminará o espectaculo com afarça 
O- COSINHEIRO POLITICO. 
» Principiará às 8 horas e meia.. 


Domingo 20 de Abril. 
— SANTA CECILIA, 
Compantia ITALIANA. 
Sexta feira 18. de Abril. 
6.º recita: de assignatura. 
E ultima da opera: 


LUCIA DE LAMMERMOO 
DANSA. 

UM TERCETTO. 
Principiará às 8 horas e meia- 
Ensaia-se um novo Tercetto q! 

deve ir á scena juntanieute com 
opera o TROVADOR. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior: 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


